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Resumo: 
Neste artigo, apresenta-se um recorte dos resultados da observação exploratória realizada na 
dissertação de mestrado “Jornalismo Cultural e Distribuição Multiplataforma: As Transforma-
ções das Características das Seções de Cultura no Jornal Zero Hora e na Franquia de Gaúcha-
ZH”3. Foi observado como se desenvolve o jornalismo cultural em quatro franquias jornalísti-
cas que têm como mídia matriz o jornal impresso. Esta pesquisa buscou identificar as caracte-
rísticas desse tipo de jornalismo na distribuição multiplataforma, bem como analisar os 
elementos que fazem do jornalismo cultural uma atividade da Indústria Criativa. Realizou-se 
uma observação exploratória das franquias dos jornais Folha de São Paulo, Estado de São 
Paulo, Correio do Povo e Zero Hora. Entre os resultados, constatou-se que o jornalismo 
também pode ser classificado como setor da indústria criativa, por apresentar elementos 
característicos dessa Indústria nos seus processos de criação, produção e distribuição. Assim 
como é possível inferir que as franquias, ao agregarem conteúdos multimídia e/ou exclusivos 
nas demais plataformas, possibilitam a ampliação da abrangência dos temas com os quais 
trabalham nas seções de jornalismo cultural.
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Introdução

Este artigo tem como objetivo expor 
parte dos resultados de pesquisa da investi-
gação que compõe a dissertação de mes-
trado “Jornalismo Cultural e Distribuição 
Multiplataforma: As Transformações das 
Características das Seções de Cultura no 
Jornal Zero Hora e na Franquia de Gaúcha-
ZH”. Apresentam-se os resultados da obser-
vação exploratória das seções de cultura de 
quatro franquias jornalísticas brasileiras4.

Parte-se do pressuposto de que o jorna-
lismo tem características próprias, as quais 
demandam de seus profissionais o empe-
nho de seu capital intelectual e criatividade 
para o planejamento e elaboração dos con-
teúdos. Isso o caracterizaria como integran-
te da indústria criativa e seus produtos como 
objetos culturais desta. Assim, entende-se 
que diante da cultura da convergência 
(Jenkins, 2008) e da distribuição multiplata-
forma, o jornalismo cultural também passa a 
se desenvolver dentro das lógicas da indús-
tria criativa.

Neste artigo, entende-se que o jornalis-
mo também pode ser considerado objeto 
cultural da indústria criativa (Belochio; Feito-
sa, 2018). Bendassolli et al (2009, p.12) destacam 
que “esses objetos são definidos pela carga 
dos sentidos socialmente compartilhados 
que carregam, derivando seu valor de tal 
carga”. O valor somente seria atribuído a 
estes no momento do consumo, e não ante-
riormente, devido às suas características 
físicas ou materiais, além de opções edito-
riais, entre outros detalhes. Acredita-se que 
o jornalismo, a partir do seu modelo produti-
vo próprio, cria referências e reconhecimen-
to que lhe conferem o status de objeto 
cultural. Cada produto e editorias jornalísti-
cas possuem particularidades, trabalhando 
a partir de recursos e características distin-
tas. As editorias distintas possuem particu-

laridades. Essas peculiaridades tornam cada 
um desses espaços objetos culturais com 
características próprias.

Compreende-se que essas distinções 
se ampliam quando é feita a distribuição 
multiplataforma de seus conteúdos. Por 
exemplo, enquanto o jornal impresso atual-
mente se dedica, principalmente, a reporta-
gens e textos analíticos, na Web, as notícias 
são trabalhadas em textos menores, mais 
fluidos, complementados com hiperlinks e 
conteúdos multimídia, possuindo as carac-
terísticas da interatividade, customização de 
conteúdo ou personalização, hipertextuali-
dade, atualização contínua, multimidialida-
de ou convergência e memória (Mielniczuk, 
2003). São potencialidades que ampliam as 
possibilidades para a formatação dos conte-
údos, resultando em objetos culturais dife-
rentes.

Para realizar a reflexão proposta, este 
estudo é composto por rrêt partes. Na 
primeira, são descritos a metodologia e 
resultados de análise, a partir da técnica 
metodológica de observação exploratória e 
por fim são apresentados os principais resul-
tados e as conclusões.

Metodologia

A metodologia empenhada para o desen-
volvimento deste trabalho foi a observação 
exploratória, realizada durante dois dias 
durante três dias (2, 3 e 4 de agosto de 2018), 
o jornal impresso (físico ou digitalizado), o 
site e as mídias sociais Instagram e Face-
book das franquias6 do “O Estado de São 
Paulo”, da “Folha de S. Paulo”, do “Correio do 
Povo” e de “Zero Hora”. Esta foi desenvolvida  
com o objetivo de observar as seções de 
quatro jornalismo  cultural das franquias jor-

3 Dissertação de mestrado defendida e aprovada no PPCIC (UNIPAMPA) em 2019.
4 Essa observação foi desenvolvida de forma exploratória com objetivo de identificar as principais características do jornalismo 
cultural brasileiro atual e meio de selecionar uma franquia para análise de conteúdo posterior. As franquias analisadas foram a 
da Folha de S. Paulo, do Estadão, da GaúchaZH e do Correio do Povo. 
5  Um exemplo de ação que dá particularidades aos produtos jornalísticos, transformando-os em objetos culturais com caracte-
rísticas específicas, é a editoração. Ela pode ser definida como o gerenciamento da produção de publicações, impressas ou 
digitais, de caráter periódico ou não. Bahia (2015, s/p) entende a editoração como “conjunto de atividades gráfico-editoriais 
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de atividades gráfico-editoriais organizadas empresarialmente para a publicação de livro e outros impressos”. Esta também é 
definida como as funções inerentes do editor, compreendendo setores específicos de produtividade, como direção, revisão de 
impressão, seleção de originais, distribuição, etc. Além disso, é uma atividade que demanda indispensavelmente capital intelectu-
al por meio do profissional.
6   A Ilustrada, da Folha de São Paulo, e o Caderno 2, de O Estado de S. Paulo, foram selecionados por serem considerados dois 
dos mais tradicionais cadernos de cultura do país, pois são descritos como “os maiores nomes do jornalismo cultural” do Brasil 
nos anos 80 (Ballerini, 2015, p.30). Já Zero Hora e o Correio do Povo foram escolhidos por sua importância em âmbito regional, já
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tilhados a partir do YouTube e galerias de 
fotos.
 Tais recursos são viáveis apenas nas 
plataformas digitais, de modo que entende-
-se que essas possibilidades interferem na 
forma como as pautas são planejadas, 
produzidas e veiculadas. Com a ampliação 
de opções dos conteúdos e do espaço 
dessa editoria, é possível atingir públicos 
diversos e complementar os textos com 
elementos que mudam os tipos de conteú-
dos, misturam linguagens, mudam interfa-
ces e expandem as possibilidades de expe-
riências dos públicos com o jornalismo 
cultural. Permitem ir além do estilo clássico, 
de publicações estáticas e resumidas. A 
grande maioria dos conteúdos observados 
recebe, no webjornal, hiperlinks e galerias 
de fotos. O webjornal privilegia o entreteni-
mento e a programação de TV e de platafor-
mas de streaming7, como a Netflix.
 Alguns elementos da seção de 
cultura do webjornal misturam notícias com 
outros tipos de conteúdos, como os infográ-
ficos animados e interativos. Neles os intera-
gentes podem escolher as opções que 
desejam e ter acesso às informações que 
procuram. Esses recursos conferem mais 
possibilidades ao público, como a de aces-
sar apenas os conteúdos que desejam, bem 
como possibilitam a organização das infor-
mações jornalísticas de forma dinâmica e 
organizada. Entende-se que tais recursos se 
referem ao também ao design jornalístico, 
bem como a necessidade de o jornalista 
produzir materiais diferenciados que 
demandam que este empenhe sua criativi-
dade no desenvolvimento dos conteúdos. 
Acredita-se que o público deixa de perceber 
o jornalismo cultural como estático e limita-
do, já que tais recursos ampliam as suas 
possibilidades. 

lísticas nacionais com mídia matriz impressa 
a fim de destacar através de quais elemen-
tos se desenvolve a distribuição multiplata-
forma e de que forma o jornalismo pode se 
caracterizar como uma atividade criativa. A 
seguir descrevem-se os principais resulta-
dos.

Resultados e discussão

 A Ilustrada da Folha de S. Paulo tem 
grande tradição no jornalismo impresso, 
sendo considerada um dos mais importan-
tes cadernos de cultura do país nos anos 80, 
época de maior destaque do jornalismo 
cultural (BALLERINI, 2015, PIZA, 2003). 
Durante a observação, constatou-se que 
quase a totalidade das matérias veiculadas 
no site pela manhã são transposições do 
jornal impresso. Contudo, estas são comple-
mentadas com conteúdo multimídia, ou 
seja, que utilizam mais de uma mídia, como 
a união de imagem, texto e som, o que é 
possível apenas em plataformas digitais, 
sendo inviável no jornal impresso, dessa 
forma, isso se configura como uma mudan-
ça nas estratégias de produção do jornalis-
mo cultural. Além de ampliar a quantidade 
de conteúdos disponibilizados, permite o 
aprofundamento dos temas e a interativida-
de, no caso de conteúdos que apresentam 
tal recurso.
 Há, também, matérias que são veicu-
ladas apenas na web. Tais matérias abordam 
temas diversos, contudo percebe-se a 
predominância de temas ligados ao entrete-
nimento. Muitas vezes, são acompanhadas 
de conteúdos multimídia externos à fran-
quia, isto é, que não são produzidos pela sua 
equipe de jornalistas, como trailers compar-
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 Atualmente, o Estado de S. Paulo se 
desenvolve como uma franquia jornalística 
que trabalha com a distribuição multiplata-
forma, atuando através do jornal impresso 
Estado de São Paulo, do webjornal Estadão, 
da versão mobile e aplicativos de smartpho-
nes e tablets e dos perfis no canal de com-
partilhamento YouTube e nas mídias sociais 
Facebook, Instagram e Twitter. A franquia 
Estadão, assim como a Folha de São Paulo e 
o Correio do Povo, apresenta perfis próprios 
da editoria de cultura, Caderno2, nas redes 
sociais.
   No jornal Estado de São Paulo, foram 
encontradas diversas remissões para outras 
plataformas. Pode-se observar isso com a 
presença do link para o endereço do web-
jornal na capa, abaixo do nome do jornal. 
Além disso, visualiza-se chamadas para 
conteúdos exclusivos, o contato do veículo 
no aplicativo de mensagens instantâneas 
WhatsApp, incentivando a participação do 
leitor, e um QRCode8, no qual é possível 
acessar o site. Constatou-se ainda que o 
Estadão realiza com frequência a transposi-
ção de matérias na íntegra do impresso para 
as outras plataformas. Esporadicamente, os 
conteúdos são complementados no site 
com materiais multimídia, como galerias de 
fotos e hiperlinks. Tais matérias também são 
compartilhadas na página Cultura Estadão, 
no Facebook.
 Foi possível observar que o Estadão 
costuma compartilhar no seu webjornal con-
teúdos produzidos por terceiros e publicados 
em sites de streaming, como o YouTube. 
Dessa forma, como observado também nas 
outras seções de cultura das franquias obser-
vadas, percebe-se a tendência da mescla-
gem de conteúdos jornalísticos com material 
multimídia de entretenimento, como trailers, 
playlists, etc.
  No webjornal, pode-se conferir a 
TVEstadão, que veicula matérias sobre os 

temas das diversas editorias do jornal. Na 
sessão de cultura da TVEstadão, são publi-
cados vídeos que têm, geralmente, entre 30 
segundos e 3 minutos, com notícias e entre-
vistas. Em algumas matérias da seção de 
cultura do site, são adicionados os conteú-
dos da TVEstadão.
     Nas redes sociais, o Estadão apre-
senta conteúdos próprios para a Editoria de 
Cultura, intitulados “Cultura Estadão”. Na 
página do Facebook são compartilhados 
links para as matérias do webjornal, trans-
missões ao vivo com entrevistas. Também é 
veiculado, semanalmente, nas quartas-fei-
ras, o programa musical “Estadão + Música”, 
com conteúdo exclusivo para essa rede 
social. Entende-se que tal conteúdo se 
encaixa na ideia de que vem ocorrendo a 
hibridização dos tipos de conteúdos nas 
versões digitais dos materiais das editorias 
de cultura de todos observados, a qual 
mescla notícias e entretenimento.
  No perfil do Instagram do Estadão 
Cultura, são postadas fotos acompanhadas 
de pequenos textos. Geralmente, tais conte-
údos fazem referência a matérias do site. No 
perfil específico de cultura não foi constata-
do, nos dias da observação feita neste 
trabalho, a utilização do recurso “stories” do 
aplicativo. Já o perfil do Estadão realiza, 
além da chamada para as matérias do site, 
estratégias com conteúdos exclusivos na 
plataforma.
     No jornal gaúcho Correio do Povo o 
jornalismo cultural se desenvolve no cader-
no “Arte & Agenda” e aos sábados a editoria 
fica no “Caderno de Sábado”. O maior 
espaço do jornalismo cultural no periódico 
impresso pode ser visto no “Caderno de 
Sábado”, que circula uma vez na semana, 
são oito páginas dedicadas a textos apro-
fundados sobre literatura, cinema e música. 
De segunda a sexta, o espaço de jornalismo 
cultural no jornal impresso pode ser  

 que são os dois maiores, em termos de circulação, e mais populares periódicos do Rio Grande do Sul.  
7 Streaming é uma tecnologia para envio de conteúdo multimídia, através da transferência de dados, utilizando redes de compu-
tadores, como a Internet. Exemplos de sites e aplicativos de streaming são o Youtube, a Netflix e o Spotify.
8  C.f. Prass (2011) “É um código de barras em 2D que pode ser escaneado pela maioria dos aparelhos celulares que têm câmera 
fotográfica. Esse código, após a decodificação, passa a ser um trecho de texto, um link e/ou um link que irá redirecionar o acesso 
ao conteúdo publicado em algum site”.G1.Disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2011/05/entenda-o-que-
-sao-os-qr-codes-codigos-lidos-pelos-celulares.html> Acesso em: 07 ago. 2018.
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verificado em quatro páginas, na seção de 
mesmo nome do site: “Arte e Agenda”. Nela, 
é possível acessar o guia de programação 
de cinema e TV e algumas matérias. A maior 
parte das notícias se refere à antecipação de 
eventos e lançamentos de produtos cultu-
rais.

     No Correio do Povo não foi possível 
verificar estratégias fixas de remissão ao seu 
endereço na web. No Caderno de Sábado 
foram identificados dois tipos de estratégias. 
Uma diz respeito à possibilidade de o leitor, 
ao aproximar seu celular do jornal nos locais 
que apresentam o ícone, acessar conteúdos 
exclusivos no aplicativo “CPMobil”. Essa ação 
foi encontrada em uma matéria. A outra 
ação é uma chamada, no topo das matérias, 
que indica o endereço do webjornal e insti-
ga o público a ler mais sobre o assunto na 
web.  

O webjornal do Correio do Povo segue a 
mesma linha temática do impresso semanal 
e apresenta os conteúdos na aba “Arte & 
Agenda”, fixada na página inicial. Esta traz as 
subseções cinema, exposição, gente, litera-
tura, moda, música, teatro e tv. Os textos são 
mais curtos e fluídos e possuem hiperlinks e 
conteúdos multimídia em algumas matérias. 
Quanto ao conteúdo, poucas matérias são 
transpostas do impresso para o site. Em sua 
maioria, são veiculados conteúdos diferen-
tes nas duas plataformas. O jornal impresso 
aborda, principalmente, temas seguindo o 
critério de proximidade e o webjornal 
aborda, na maioria das vezes, matérias de 
entretenimento sobre as grandes produ-
ções do cinema, lançamentos da Netflix, 
espetáculos musicais e notícias sobre cele-
bridades. No site, não há uma seção desti-
nada ao conteúdo do caderno de sábado. As 
mídias sociais do Correio do Povo também 
são utilizadas para o compartilhamento das 
matérias do webjornal. A maioria do conteú-
do é composto por matérias do site compar-
tilhadas na página do Facebook.

   O jornal impresso Zero Hora faz 
parte da franquia GaúchaZH, mudança feita 
recentemente, a qual integrou as platafor-

mas mídias digitais do Jornal Zero Hora e da 
Rádio Gaúcha, ambos veículos de comuni-
cação de comunicação do Grupo RBS.  
Possui, além do periódico impresso, webjor-
nal que reúne notícias do jornal impresso e 
da Rádio Gaúcha, o aplicativo ZHTablet, ZH 
Jornal digital), perfis nas redes sociais Face-
book, Linkedin, Twitter, Instagram, canal no 
YouTube e disponibilidade do contado pelo 
WhatsApp. Desta forma, percebe-se clara-
mente o desenvolvimento da comunicação 
multiplataforma pela empresa.
     No jornal impresso, o espaço desti-
nado ao jornalismo cultural fica no Segundo 
Caderno. Este apresenta, toda a semana, 
oito páginas dedicadas ao conteúdo de 
cultura e entretenimento. Geralmente, no 
caderno de cultura, as remissões a conteú-
dos na web podem ser vistas no topo das 
colunas. No jornal impresso, predominam 
notícias sobre entretenimento e antecipa-
ção de eventos culturais que acontecem no 
estado. Na edição de sábado e domingo, o 
caderno é intitulado “Find” e aborda assun-
tos variados, predominantemente de entre-
tenimento. 
  No site GaúchaZH, que reúne o web-
jornal Zero Hora e a Rádio Gaúcha, as 
sessões dedicadas ao jornalismo cultural 
podem ser acessadas através do menu, em 
quatro subseções, nomeadas como cultura 
e lazer, cinema, música e televisão. Na seção 
“Cultura e Lazer” são veiculadas matérias 
sobre TV, entretenimento e antecipação da 
programação cultural. Estas geralmente 
tratam de temas com abrangência nacional. 
A maioria dos textos são complementados 
com hiperlinks, fotos e vídeos do YouTube, 
na maioria das vezes vídeos de entreteni-
mento. Não foi constatada a presença de 
vídeos de produção própria da franquia para 
complementar as notícias.
 Foi possível observar nos dias 2, 3 e 
4/08/2018, que o site trabalha com temas 
diversos dos do jornal impresso. Além disso, 
percebeu-se que, quando isso ocorre, o 
webjornal não reproduz a matéria do 
impresso em sua totalidade, como ocorre 

97



^

DossIe
criativOcriativO
DIÁLOGOS E PRODUÇÕES NA INDÚSTRIA CRIATIVA 

verificado em quatro páginas, na seção de 
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no Estadão e na Folha de São Paulo. As notí-
cias abordam o mesmo tema, contudo o 
trabalham de forma diferente, configurando 
repurposing. Embora ambas tenham sido 
escritas pelo mesmo profissional, na notícia 
do site, além do crédito ao jornalista que 
redigiu a matéria do impresso, há a referên-
cia a mais um profissional, o que leva a 
entender que a notícia no webjornal deman-
dou o acréscimo de conteúdos, produzidos 
com outro membro da equipe. 

   Zero Hora não apresenta perfis 
próprios nas redes sociais para a editoria de 
cultura. Os perfis são utilizados para com-
partilhar os conteúdos veiculados pelo Gaú-
chaZH. 

Considerações finais

 Dentre as características das fran-
quias observadas, foi constatado que a 
versão impressa do Estado de São Paulo é a 
única que possui referência ao site na capa. 
Diferente do que ocorre, por exemplo, na 
Folha de São Paulo, que não possui remis-
sões nem mesmo nas páginas internas, tal 
estratégia somente é adotada periodica-
mente, em determinadas matérias. O Cor-
reio do Povo não traz o endereço do site em 
sua capa, mas faz referência ao aplicativo do 
veículo, expondo as instruções de utilização 
do recurso de realidade aumentada na capa 
do jornal.
     Contatou-se, também, que, das 
quatro franquias observadas, apenas as 
editorias Ilustrada (Folha de São Paulo) e a 
Arte & Agenda (Correio do Povo) possuem o 
mesmo nome em todas as plataformas:  
jornal, site e redes sociais.  As editorias de 
cultura do Estado de São Paulo e de Zero 
Hora possuem nomes distintos em cada 
plataforma.
     Destacam-se as estratégias de jorna-
lismo multiplataforma presentes no caderno 
“Música muito popular brasileira”, da Folha 
de S. Paulo. Entre elas, a produção de con-

teúdos nas várias plataformas de atuação da 
franquia e a presença da remissão no jornal 
impresso para conteúdos exclusivos do site.
     Quanto às temáticas das notícias, foi 
possível observar que, geralmente, no 
impresso, são trabalhados os variados 
assuntos de cultura de forma proporcional. 
Já nos webjornais e nas mídias sociais 
percebeu-se maior destaque para assuntos 
ligados ao entretenimento, televisão, 
programação e lançamentos de streaming, 
cinema e celebridades. Contudo, a maioria 
dos cadernos de cultura dos jornais impres-
sos também mantém um espaço fixo para 
conteúdos como astrologia, horóscopo, 
palavras cruzadas, quadrinhos e colunas 
sociais. Destaca-se o espaço significativo 
para a opinião na Ilustrada impressa, que 
veicula diariamente quatro colunas.
     Observou-se que as quatro fran-
quias, geralmente, utilizam em seus sites 
código embed para publicar conteúdos 
audiovisuais nas matérias. Foram encontra-
das poucas iniciativas de conteúdo multimí-
dia produzidas exclusivamente pelas fran-
quias. Em sua maioria, são conteúdos com-
partilhados de outros produtores. Consta-
tou-se que a Folha de São Paulo, o Estadão 
e o Correio do Povo costumam reproduzir as 
matérias do impresso na íntegra nos seus 
webjornais, com poucas adaptações. 
Quando estas adequações ocorrem, se dão 
nos títulos das matérias. Contudo, as maté-
rias transpostas do impresso para a web são 
complementadas com hiperlinks e conteú-
dos multimídia, frequentemente, galerias de 
fotos e vídeos hospedados no YouTube. Já a 
Zero Hora é a única franquia observada que 
trabalha o mesmo tema com textos adapta-
dos a cada plataforma.
  Quanto às mídias sociais, percebeu-
-se que a página atualizada com mais frequ-
ência no Facebook, dentre as observadas, é 
a Arte & Agenda, do Correio do Povo. Já a 
franquia que veicula um maior número de 
conteúdos exclusivos e adequados para 
cada plataforma é o Estadão. Esta é a única
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que desenvolve estratégias utilizando os 
recursos do Instagram explorando suas 
potencialidades. Infere-se que a utilização 
de plataformas como o Instagram, utilizan-
do seus recursos e explorando suas poten-
cialidades, poderia atrair um público dife-
rente daquele que tradicionalmente é fiel ao 
conteúdo de jornalismo cultural veiculado 
no impresso.
  Percebe-se que a estratégia de reali-
dade aumentada desenvolvida pelo Correio 
do Povo pode se configurar como uma ação 
de narrativa transmidiática. A partir do jornal 
impresso, o leitor pode ter acesso à comple-
mentação da sua experiência, acessando 
conteúdo exclusivo no aplicativo.
  Entende-se que, como afirma Balle-
rini (2015), atualmente, há uma predominân-
cia de temas ligados ao entretenimento e à 
cultura de massa, contudo acredita-se que 
o destaque a tais temas é uma das caracte-
rísticas da contemporaneidade (LIPOVET-
SKY, 2009). Dentro dessa perspectiva, 
percebe-se que assuntos ligados ao audio-
visual e à programação de sites de strea-
ming, como a Netflix, ganham cada vez mais 
destaque entre as notícias e conteúdos das 
editorias de jornalismo cultural.
  A partir da observação realizada e da 
compreensão do modo como as franquias 
trabalham os conteúdos de jornalismo 
cultural nas plataformas observadas, pode-
-se entender um pouco a forma como tem 
se desenvolvido o jornalismo cultural em 
grandes veículos noticiosos do país. É possí-
vel inferir que estas franquias, ao agregarem 
conteúdos multimídia e/ou exclusivos nas 
demais plataformas, possibilitam a amplia-
ção da abrangência dos temas com os quais 
trabalham nas seções de jornalismo cultu-
ral.
  Por fim, acredita-se que as classifica-
ções até hoje propostas não dão conta da 
complexidade das atividades que integram 
o jornalismo. Entende-se que, apesar disso, 
o jornalismo pode ser compreendido como 
um setor da indústria criativa. Este se enqua-
draria como pertencente ao grande grupo

das mídias e dos subgrupos publicações, 
audiovisuais e novas mídias, já que, atual-
mente, há uma infinidade de produtos e 
processos jornalísticos, das mídias impres-
sas às digitais.
 A partir da observação exploratória, 
percebe-se que, cada vez mais, o jornalismo 
vem se valendo da criatividade nas suas 
produções. Esta que sempre foi importante 
no processo de desenvolvimento dos 
produtos, hoje, devido à emergência da 
cultura da convergência, na qual a forma de 
produzir, consumir informações mudou, 
torna-se fundamental. Destaca-se, ainda, o 
capital intelectual do jornalista, sem o qual 
não seria possível o desenvolvimento dos 
produtos. Diante disso, infere-se que o 
jornalismo também é um setor da indústria 
criativa, por apresentar elementos caracte-
rísticos desta indústria nos seus processos 
de criação, produção e distribuição. Sendo 
que só é possível a materialização da infor-
mação em jornalismo se o jornalista se valer 
das técnicas jornalísticas, do seu capital 
intelectual e da criatividade para tanto.

Considerações finais
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